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Doctus in regno Celorum, similis est homini patrifamilias, qui pro- o 
Jfert de thesauro suo nova et vetera, + : pa: 


Matth. Cap. XII W. 52. 


Nena das Instituições humanas; nenhum estabeleci- “E 
mento qualquer por mais solido, que seja ou pareça ser; O: 
nenhuma Legislaçaô mesmo a melhor, póde permanecer - 


- sempre na integridade de todas as suas partes. Outros o 
- Usos, Novos costumes, circunstancias e urgencias novas | ; 


PE 


forçaô as gerações futuras naô só a reformar os seus Có- 
digos., mas muitas vezes a refundir todas as cousas, € . mM 
até a fazer de novo todas as mollas da Maquina Politi- 
ca de huma Naçaô, Ao dia brilhante, e risonho de hum 
estabelecimento, que a voz geral do-povo reputou san- 
to, e util, cedo ou tarde segue-se huma noute tenebro- 
sa causada por circunstancias novas , pela inobservancia 
“da Lei, e muitas vezes pela soberba que a calcou aos 
pés, e a tornou inutil, e mesmo nociva. Fazer entaô oD- 
servar á força a Lei, que tsos inveterados encontraô, he 
o systema dos despotas, e de todos os mãos, que achaô 
sua conta no vexame dos povos. O bom Cidadaõ, o ver- 
“dadeiro Sabio e prudente mede as circunstancias, cal-' 
cula as cousas, e procura combinar O antigo € O novo, 
de modo que se consiga o bem geral, e a felicidade da 
Naçaó unicos, mas muito sagrados fins de toda o Lei; 
em quanto a máo Cidadaõ procura a despeito de tudo 
conservar o edificio arruinado, que os tempos tornárad 
nocivo, e pernicioso. | 

Opposições pertinases, € teimosas acháraô sempre. 
todos os amigos do bem nas suas refórmas Religiosas ou 
Politicas. Ao luminoso brilho da verdade sempre 5º OP- 
põe a soberba, O prejuizo, e a conveniencia, paixões ter- 
“riveis que como vermes insaciaveis ralaô, € devoradio co- 
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ração dos mãos, Jesus Christo mesmo, Filho de De 
Pregaçaô da sublime doutrina » que apprendera de seu eter- 
no Pai, no estabelecimento da Lei da Graça, que devia 
substituir a Lei imperfeita do Sinay, e na formaçaô de 
huma: Religiaôd purissima » QUE segundo os Profetas devia 
felicitar O bniverso inteiros, acha contra é 
dos Seribas, a hypocrisia dos Sacerdotes, e a má fé dos 
Fariseos, barreiras terríveis, que naô bastaô a destruir, 
nem pódem abater-se Por tantos milagres, por tantos, e 
taô estrondosos prodigios com que o Homem Deos de- 
Monstra a Divindade da sua Pessoa, a Santidade da sua 
outrina, a autrenticidade da sua Missaô. Israel inteiro 
confessa , que só hum Deos póde-fazer as obras que Je- 
sus Christo faz, — Nemo polest he signa. Jfacere., 
iu facis, nisi fuerit Deus cum ulo; (4): —- mas per= 
tinaz., e teimoso fexa os olhos 4 -Luz da verdade, pri- 
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ta, clama, e conspira contra o Santo do Senhor , ; 


| Gir 
Lhe assegura, decesivamente que o honiem sabio he aquel- 


le, que sabe prudentemente a bem. dos povos substituir 
dO antigo, e inutil cousas novas, justas, uteis » € con- 
fórmes á razad, e as tira em tempo competente do the- 
Zouro da sua alma aonde as conserva, — Profert de the- 
Sauro suo nova et vetera. RI A 
Por ventura , meus irmãos, nos nossos dias naõ 
vemos demonstrada com toda a amplitude a verdade 
cSta proposiçaô ? Por ventura ás lagrimas, aos ternos 
Bemuidos, aos. ferros, ás forçadas exacções , aos cadafil- 
SUS, ds fogueitas, e a todas às scenas horriveis, e tragi= 
“às, COM Que O vil e atroz despotismo esmagou debaixo 
dc seus pés a grande, e mapnanima. Naçaõ Poriugueza,, 
iga gloria, até 40s k 
Orilhantes, e meimorandos dias de 24 de Agosto, e 15 
€ Setembro de 1820, Por-ventura a todas estas desdi-. 
fãs que padecemos, ou vimos padecer, naõ tem succedido 
ima continvada , e pertinaz opposiçaô do fanatismo, y 
* avareza, da Dypocrisia, emmissárias da impia arbitra- 


(1) Joan, Cap, HI w. 2, 
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fiedade taô gloriosamente abatida nesses dias réspeitaveis? 


“Tramas baixos”, viz', e infames; conspirações surdas, € 


disfarçadas; escritos incendiarios, e revoltosos ; zelo' fal- 


so de Religiaô, e de amor dos povos; persuasões em fim; 
e maquinações taô atrozes como scus desgraçados autho- 
res, naô tem querido lançar por terra o grande, e mages- 


toso edificio na nossa Liberdade divinamente erguido nes- 


ses dias admiraveis, e venturosos??? Ab! Portuguezes 
Religiosos e Constitucionaes, amigos de Deos, da Pa- 
tria, e do Rei, irmãos, compatriotas meus, que vejo 
hoje curvados na Presença de Jesus Christo, clamai ho- 
je com hum Profeta , na Presença do Vivente dos Secu- 


los — He, Senhor, por puros effeitos da vossa infinita 


Misericordia , que temos escapado a tantas traições dos 
nossos perseguidores, « falsos irmãos = Misericordia (b) 
Domini, quia non sumus consumpii, — 

Mas naô temas, Reino Unido de Portugal Brazil 
e Algarves. Naô temas Povo Catholico, e adorador fiel 
de bum Deos verdadeiro e Unico. Naô temas Naçaô de 
Heroes. Confia no Senhor; Ama, e préza a tu liberdade, 
e saberás conserva-la, e defende-la. Como foi com os nos 
sos maiores o nosso Bom Deos será com nosco. Naô te- 
mas Naçaôó valorosa, o despotico fanatismo, a barbara 
hypocrisia, a atroz escravidaô, nunca, nunca mais alge- 
maraôd teus pulsos. O Systema Constitucional: escolhido 
por ti, e firmado com o Juramento do Rey, formará eter- 
namente hum muro de bronze ao Systema que torna €S- 


“cravos os homens, e que terá em todas as idades o odio, 
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e aversaô dos nossos Reis, e Povos, Naô temas, huma 
e mil vezes o repito, naó temas Portugal; Decos promet- 
teo, e hum Deos naô falta , elle tem cheio todos os teus 
desejos. Quiseste ser livre, quiseste O despotismo abati- 
do, quiseste o Governo Representativo, tu tens tudo. Qui- 
seste possuir na Sede da Monarchia o teu. Rei, o Au- 

usto, o Bom, o Amabilissimo Senhor D. Juaô VI.,,o 
melhor dos Reis, o Pai da Patria, o unico Rei do Uni- 


-(b) Thren. Cap. MIL. y. 22, 
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verso, que faz honra ao Thróno; tu O possues já. Ha hos 
je hum anno, que o nosso bom Deos no-lo trouxe. Ha 
liojechum anno;, que o-nosso Deos nodo tornou a dar 
taô Virtuoso, taô Bom ? taô Digno-de Reinar, queannuin- 
do aos votos de huma Naçaô inteira jurou livre Dto 
pentaneamente, ha hoje hum anno.. Oh ! como correm 
velozes os dias venturosos ! dir-se-hia ter sido hoje mes- 
mo, na Assembléa angusta da Naçaô jurou as Bases Sa- 
gráadas da, nossa Constituiçaô Politica. 
| Motivos estes que vos trazem; Portuguezes desta de- 
vota Parochia, ao Templo do Senhor para recordar, e: 
agradecer tantos, e taô grandes beneficios que O Senhor 
nosso Deos nos tem feito desde principio da nossa Rege- 
neraçaô Politica, e de nos ter livrado pela força irresis- 
tivel, de seu Braço omnipotente de tantas conspirações que 
os falsos Christãos tem forjado contra as Córtes, e con- 
tra o melhor dos Reis. Digo os mãos Christãos, porque a 
Religiaô de Jesus Christo naõ conhece nem póde reputar 
seus membros os traidores » OS preversos, e os Authores 
de Conjurações. Estes mesmos -saô os fins que me propo- 
“Dho tratar no meu discurso, no qual vereis pelas nossas 
“desgraças, e pelo deploravel estado a que haviamos che- 
gado, O bem que o nosso Rei nos fez, vindo para Portugal, 
e jurando o Pacto Social que haviamos firmado nas Ba- 
ses da nossa Constituiçao. Vereis que este Rei Magnani- 
mo deo as mãos á Naçaô. inteira, como seu Juramento 
Augusto fez tudo quanto podia para segurar a nossa li 
berdade,: Deo” todos. os Passos para sermos felizes , poz 
eterno silencio “aos nossos inimigos, e fez-se Crédor do 
nosso eterno, e respeitoso amor , e da admiraçaô do uni- 
verso inteiro, Este o plano de todo o meu discurso , no 
qual a escacez de minhas luzes naô semeará flores, naõ 
colocará por adornos bellas, e energicas figuras, e mess 
mo OS poucos momentos, que me marcastes para fallar- 
vos, de taô sublimes objectos, fará talvez que eu naô guar- 
de 'asregras da Oratoria » SE he que hum coraçaô Portu- 
euez amante da Religiaó, da Patria » e do Rei póde su- 


geitar-se a regras quando falla a Portuguezes Constitucio- 
naes como elle, 
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Dos tres vezes Santo que Portugal ama, adora”, 
em quém confia, e cuja Religiad tem a honra, e feli- Dos 
cidade de professar, he a vós Senhor que eu recorro, Saô . EO: 
mui superiores às minhas idéas os beneficios que nos ten- o 
des feito, saô acima das minhas forças os grandes fac- 
tos que Portugal hoje recorda, e de que com tudo devo 
fallar. Ensinai-me , meu Deos, instrui-me , soccorrei-me, 
e por vós protegido fallarei de hum modo digno de vós, Às 
da santa Religiaô de que sou Ministro, e do illustre = o 
Auditorio cujas attenções supplico. Começo. - RR 
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Para sentirmos bem a grandeza dos beneficios, que o “E 

Ceo nos tem feito, e conhecermos toda a plenitude de o 
graças, que O nosso bom Deos tem derramado sobre nós f 
com mais abundancia;, que a salutifera chuva sobre os 
vastos, e aridos campos, perciso e indispensavel he re- 
cordarmo-nos dos tristes, e pavorosos dias da nossa de- 
solaçaô , do nosso abatimento, e da nossa Orfandade 
Politica. Quso dizer que semelhante recordaçaô tornará 
mais puros, e fervorosos Os cultos, que rendemos hoje à 
Divindade, Digo mais , que hum golpe de vista o mais ra- o. 
pido possivel sobre as nossas desventuras passadas nos ca- o: 
pacitará, ea Portugal inteiro, da obrigaçaô rigorosa , - 
“que temos de ser gratos ao nosso Deos. O astro do dia 
torna-se mais brilhante depois dos seus eclipses; depoisde 

— huma tenebrosa , e grande noute he sobre modo aprasivel, e 
encantador odia; depois'de perigosa moléstia he indizivel a 
estima , e apreço , 'que se faz da saude; e à liberdade em 

| fim sempre grata ao homem como -O dom melhor, e mais 
| nobre, que recebeo da Divindade, nunca lhe he taô cara , 
nem a longos tragos bebe tantos as suas doçuras como de- À 
pois dos dias“infaustos: de huma dura escravidão. | 
Portugal noutros dias taó famoso, taôrespeitavel, 

e-taô celebre nos annaes do Universo: Portúgal, cujos 
habitantes faziad a ádmiraçaõ ; e espanto dos povos da 
terra, taô amadores da sua liberdade , e tad ciosos da” 

sua independencia, que arrojáraõ fóra'do Continente Eu- 
ropeo os barbaros Agarenos , “E.'Os “encerrou “nos art= 
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dos, e insalubres climas “Africanos, Portugal tad livre, e 
corajoso nos dias antigos, que prohibira a seus Reis pa- 
gar feudo ou tributo à outro Povo ou Naçaõ qualquer, 

“dizendo-lhes que a sua liberdade era o seu melhor bra- 
za — Nos Liberi sumus, — Portugal que em justa re- 
vendita dos insultos feitos em suas costas pelos filhos de. 
Ismael fez tremer as Plagas Africanas pelo ferro , fogo, 
e-Carnagem,, e que tivera a valentia » € O denodo de ir 
arvorar as Santas Quinas sobre as escaladas muralhas 
de Tangere, e Arsilla » eaté da soberba Ceuta » que tan- 
tos povos da grande Hisperia nunca poderaô subjugar. 
Portugal 'n'outr'ora rico; e opulento pelas producções 
de seu, fertilissimo. terreno , pela actividade de seu traba- 
ho, pela simplicidade, dos seus Costumes, pela fuga da 

“Sciosidade criminosa » e mãi de crimes, pela sua bri- 
lhante industria, e pelo seu consideravel Commercio com 
as Nações todas , e ainda mais rico pela sua prodigio- 
sa populaçad, cuja força, e valentia oppoz sempre huma 
barreira insurmontavel à Seus inimigos, Portugal cuja co- 
ragem , e amor de gloria naõ podendo 

lemites do Continente Europeo o leyou a 
no de invenciveis Armadas, 
foraô na Africa, na Azia, lá nos fins do Oriente aonde o 
Sol doura Primeiro os orizontes, fazer estabelecimentos , e | 
acquisições cSPantosas ; e accrescentou ao antigo hum no- 
YO mundo, descubrindo a importante America » € estabele- 
cendo-se no fertil, e precioso Brazil; Portugal em fim re- 

lígioso sem fanatismo, devoto sem. hypocrisia » firme a 
seus tratados sem doblez , frugal sem grosseria 


conte-lo nos seus 
coalhar o Occea- 
que atravessando os mares 
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Tà , respeitado de toda a terra, . 


as 


s olhos:a nossa situa- — 


co CRE perda de hum 
to organizado da for 


da Naçaó; o paralitico Reinado de hum Ecclesiastico 
respeitavel só pela sua virtude e idade, mas incapaz 'de o 
governar huma grande Naçaó; sessenta annos de hum E» 
jugo estrangeiro, menos pezado no principio pela consu- n 
“mada politica do primeiro Filippe, mas insupportavel nos 
dias de seu Filho e Neto; povos avidos de gloria que ha- 
“ viamos adquerido, e avaros das possessões, que tanto san- 
gue, suor , fadigas e despezas nos haviad custado; por =" 
doblez, por falsidade e intriga Dos usurpárad os nossos O: 
melhores estabelecimentos de Azia, e alguns no mesmo == 
Brazil ; eclipsada ja a nossa gloria, parados e retrogra- Ii 
“dando na espantosa carreira de nossa passada: felicidade 
e ventura, o amor da Liberdade ainda pode tanto em'nós; 
que sacudimos o Jugo estrangeiro; démos a nossa Coroa 
e sentimos no Throno hum illustre Portuguez o Duque 
de Bragança, Ramo da antiga Srirpe Real de Portugal e 
primeiro Rei da Dinastia actual. Todas as forças da Eu- 
ropa naô poderaô captivar a nossa Liberdade, nós defen- 
demos à Patria e o Rei, mas a guerra diminuindo a po- 
“pulaçaô, faltando os braços á agricultura, os campos 
se tornáraõd estereis, inuteis as artes, e sem objecto o nos= E 
so Commercio. Começámos a comprar o paô aos estran= Oo: 
- geiros a quem nossos pais O venderaó. O Luxo nos fez | 
| envergonhar dos panos, que vestirad a nossos pais, € 
comprámos a pezo de ouro, que nunca mais voltou à 
Portugal, o vestido e o sustento , ficando na palidez e 
horrores da fome tantas familias, nossas, que viviaô da 
agricultura e artes, mas cujo suor se nos tornára odioso 
por isso mesmo que era Portuguez.. pp | 
No meio do Seculo passado hum Grande Rei e hum MH 
Sabio Ministro fizeraô Leis sabias e importantes à favor 
da Agricultura, do Commercio e das Artes, mas estas Leis | 
apenas promulgadas perdéraô a inergia com à morte dos . 
seus Authores. A revoluçaô da França que involvco, ou 
em que se quiz envolver toda a Europa; a Invasaô de 
1807, ou para melhor dizer a franca entrada que demos 
a disfarçados ihimigos a quem fóra vendida a Naçãd e 
o Rei; a Saluda de Sua Megestade para a America, Qt 
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] à8 ROSSAS riquezas passárad a outras maôs, os nossos por = 
ih tos se fecharad ás Nações, e até o que nossos pais tinhaô 
nl oficrecido a Deos nos seu Templos, e que só poderia da= 
01 tirar-se Pára sustentar a gloria da Coroa, ou matar à 
fôme ads pobres, foi objecto da rapina dos falsos prote- 
Clores, Semelhantes horrores nos despertáraô, semelhante 
umiliaçad nos indignou, o amor da Liberdade se des- 
Perta em nós; arvoramos as Santas Quinas Luzitanas dian= 
te de quem tremem O inferno e todos os inimigos de Decos, 
| invocámos o Senhor, todos os Portuguezes correm ás ar= 
(td mas e fórmad hum só exercito animado do mesmo amor 
od da Liberdade e desejo da vingança, salvámos o credito 
RR das nossas àrmas, recobrâmos a nossa Coroa » -libertá- 
RO mos a Patria dos ferros, “que arrastava , mostrámos ao 
RE mundo, que eramos filhos dos antigos Portuguezes, en- 
Rio sOpámos o nosso terreno no sangue iimmundo dos infames 
Ro Satclites de hum:despota , que espantara o mundo, e ess 
Ra pancáinos “para “além dos Perinéos os restos timidos e. 
Ro Ugitivos disso à que Austrelits, Jena, e Marengo chama- 
Rm ra Falanges terriveis, DE está 2 COR ON 
Rn Tal devia ser a epoca do nosso restabelecimento ; ne 
via começar o dia da nossa ventura para nunca 
mais se eclipsar a nossa gloria, . . Mas a hossa perda 
sehavia jurado, Nós cStavamos - vendidos por Aulicos 
Preversos: ertraidores, extosnosso Rey. era involto na nossa 
Ro desgraça, O dia do nosso” triumpho foi aquelle em que 
as traidores decretárag a nossa humiliaçaõ » pobreza, e 
escravidaõ. Preversos conselhos conservárad O Rei além 
do Atlantico. Para que longe o Pai pudessem ser massa- 
crados os filhos , longe o Rei podessem ser" escravisados 
Os: subditos , longe o Reinante' podesse ser roubado q 
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Thezouro, e vendida a Coroa mesma. “Tratados vergonho- 
sos e humiliantes até com os barbaros de Argel; injus= 
tiças manifestas ; oppressaô descarada ; abandono absolu- 
to da corajosa tropa, que salvara a Patria, e que chegou 
a mendigar a esmolla na mesma Capital aonde havia ens 
trado coroada de Louro; os Cargos Religiosos e Peliri- 
cos vendidos a homens indignos; o direito de proprieda- 
de calcado aos pés; o patrimonio dos Cidadaôs beneme- 
ritos dado a ociosos e inuteis Cortezaós, o sangue dos 
pobres servindo ao Luvo; as masmorras, os cadafalsos, 
o degredo, a confiscaçaó de bens; eis a remuncraçaó que 
Os inimigos da Patria e do Rei deraô aos seos defensores. 
Hum novo methodo de guerra se inventou contra os Por- 
tuguezes, póstos já em pratica todos os outros. Huma 
invasaô de. generos Cereaes, em que o Despotismo foi en- 
teressado, quebrou o arado, a charrua, os utencilios da 
nossa lavoura , cobrio os campos e herdades de espinhos 
e abrolhos, e cubrio demizeria, e levou á mendicidade os 
homens mais uteis da Sociedade. Logo o Commercio, 
a Marinha tudo desapareceo, e pouco faltou que do Map- 
pa do Mundo se riscasse Portugal, de quem no Congres- 
so de Dresda naô se fizera caso. À julgar de Portugal 
e dos Portuguezes por este quadro dir se-hia com rasaô, 
que as nossas antigas façanhas foraô hum -sonho e huma 
bem arranjada novelia. Portuguezes houveraô, que sensi- 
veis à desgraça da sua Patria quizeraõ salvalla.... mas 
nos Conselhos Eternos naô estava chegado o momento da 
nossa ventura; o despotismo atroz e infame devia chegar 
-ao cume da sua malicia,.. cruel, barbara, e infame mor- 
te, depois de carceres e tormentos, no meio da Capital dos 
Luzos foi a paga da sua coragem. ... 

Levanta-te, ó Deos, levanta-te. — Exurge exurge, 
Domine — Levanta-te ó Deos, naó pareça;s aormir, naô 
te façais insensivel á desgraça dos Luzos. Exurçe, qua- 
me obdormis, Domine (a) — Quve, Senhor, os gemi- 
-GUS Gas victimas, vê como saó tratados os filhos da Pas 


(0) Ps. XLII. y. 25. 
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12 
tria, vê como corre este sangue innocente, applaca, Se- 
nhor, a tua ira. O Deos, vinga... vinga, Senhor Deos 
das Jjustiças, o nosso sangue injustamente derramado 
= vindica sanguinem nostrum qui effusus est. — (a) 
Lembra-te das Promessas que fizestes a nossos pais, ac- 
celera os dias da nossa reparaçao, torna-te o nosso Pro- 
tector, conheça o inferno, a injustiça, o despotismo, 
que nós te adoramos. Ah! Irmaós meus, o nosso Decos 
ouve os gemidos do aflicto e consternado Portugal, des- 
pacha as suas Supplicas, o grito do Sangue innocente 
o faz levantar no Solio de Sua Tremenda Magestade, 
compadecido dos afflictos Portuguezes « Confortai-vos À 
»» lhes diz, confortai-vos, e sede robustos como vossos” 
a» pais O foraô. Recobrai, Portuguezes, a vossa Liberdas 
»» de, Esta a época marcada por Mim para a vossa vens 
3» tura. Ide, restabelecei a minha Religiaó dos vergo- 
3» nhosos abuzos de que o fanatico e o hypocrita a vestia 
a» raô: tornai-a doce, suave, e tal qual eu a formei, e 
22 Jesus meu Filho a ensinou, Maldito aquelle que lhe 
3» accrescenta ou deminue alguma cousa; he vedada ao 
2» homem alterar a obra de Deos. Ide, salvai O vosso 
»» Rei das maôs dos inimigos, que o cercaô e o illu- 
2» dem, amai-o, respeitai-o, elle fará a vossa felicidade, 
2» Íde abatei o despotismo... mas poupai o sangue dos 
22 VOSSOS Oppressores, e Eu sou com voscoss — Noll ti- 
mére popule meus, ecce ego tecum sum; dicit Dominus: 
Deus Hxercituum, — (b) ) Asa 
Diz, e logo da antiga à nova Sede da Monarchia 
surge voz forte e robusta que proclama e grita — Libera, 
dade, — Lisboa ouve a voz do Porto e repete — Liber. 
dade. — As vozes se encontra » abraçaô se, engrossaõ, 
€ fórmaó estrondoso ecco que retumba — Liberdade — 
em toda a Monarchia. A esta voz a todo o homem gra- 
ta, mas ao verdadeiro Luzo mais que a outro, Portugal 
desperta , accorda da Letargia em que as suas desditas 
o lançáraô, e com voz valente e corajosa, vestindo as ape 


Co) Apocah Cu VI y. 10, — (6) 2 Rego GC XI. yo 28, 


J 
mas repete — Liberdade. Es despotismo malvado ou- 
ve tambem esta voz e atterra-S€, O horror lhe eriça os 
cabellos, a palidez da morte lhe descóra as faces terri- 
veis, os olhos furibundos erraô de huma a outra parte, 
raivoso enastra de serpes a rugada fronte, fingindo coragem 
que naô tem, recorda e prepara "masmorras , carceres, 
tormeêntos , ferros, cadafalsos e fogueiras para Os filhos 


da Patria, e com surrizo maligno O rebelde chama re-. 


beldes aos filhos de Deos. Entaô os aguérridos Heróes 
que-no Vimeiro , Roliça, Badajós, lalavera, Arapilles 
tinhaõ espedaçado as aguias Francezas, pegaõ das Armas, 
e do Norte ao Sul, do Sul ao Norte da Monarchia 
procuraô a Origem da Voz Sagrada; encontraô-se € abra= 
çaú-se Os povos, correm em trópél e coma tropa sc con- 
fundem, ninguem padece porque ninguem maltrata, Os 
mesmos fins, os mesmos mótivos, a mesma causa, OS 
mesmos interesses ligad a todos; O mesmo espirito Os 
anima, O mesmo pacifico dezejo da Liberdade fórma de 
todos os bons Portuguezes hum só corpo, hum só orgaô, 
“huma só vontade, huma só voz que proclama Liberdade. 

- Os instrumentos, que O inferno inventou para extin= 
guir a especie humana é que levaô o estrago, O sangue, 
e a morte, daô fogos de alegria, € se deixaô vestir dos vi= 
çosos ramos da | arvore emblema da paz. Acabaô-se Os 
odios, terminaô as rixas, OS inimigos olhaô-se e abraçaô- 
se, Os interesses pa rticulares cedem ao bem geral, he hu- 
ma só familia, que se alegra, € regosija. O despotismo 
cahe de si mesmo debaixo do pezo enorme de seus cri- 
mes, e os Luzos O deixaô illezo, estendido no chaô, en 
“volto no pó, reputando indignidade manchar suas maôs 
no sangue infame dos perscguidores seus ; deixaô-lhe a 
vida para seu castigo, confuzaõ, e opprobrio, € deixad 
à opiniaô publica marcallos do execrando ferrete da abo- 
minaçaô da geraçaô prezente € das vindouras. Naó, naô 
corre o sangue, naó se dá a morte, O roubo, o insulto; à 
palavra menos docorosa está longe destes dias venturo» 
sos. O Deos meu, as vossas obras saô perfeitas, os Por- 
tuguezes reconhecem O VOSSO Dedo Qmnipotente em tO- 


dos Os dias notaveis da sua Re 
ul €e-me, Senhores, ver renovada . nç 
Win no dia 15 de Setembro de 1820.a brilhan 
ui rique. Parece-me que .a 


dos até á terra escutar promessas vantajosas 
Ro Verificar-se. na sua Posteridade.; 


» Que lhes fall 
que promette Protegellos, e que os 


E ! Cias da Liberdade que lhes dá. 


Victorias que os Por 
nenhuma tem semelhança, nem 
E Ctoria destes dias. Aquellas foraô alc 


il Custa de muito sangue, 
o due a natureza he forçada a odiar 

la razao, pelo direito 
Ra amor da Liberdade, o melhor be 


- Esta produz 
| » à UniaO, a paz, o bem da prezente 
a | ndouros.. Naquellas perde 

| H No Cidadãos, que a sustentaõ e deftendem, e 
NE po Perdem, vidas que as animavaó; nesta nada 
RR de aproveitar-se até O que era, mão. O 
las te sempre incerto, 
gi) Mais que o vencido ; 
E O, porque nenhum 
El livre deixou de O 
fallou no dinay, no Labor, no. Calvario 
tamvcm nos fadou “B0ra, é nos disse :- Pedi 
Pedhs CO. vÓsio Leos 


e muitas vezes o. ve 
nésta O vencimento he 
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» Que devem 
e em. Lisboa 
perior, es- 
2 20 coraçad, 
faz gostar logo as deli- 
Direi ainda mais + 
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póde comparar-se com a vi- 
citas toraô alcançadas pela força, á 
e pelo barbaro direito da 
liar, esta foi alcanç 
incontesta vel. dos Povos 
Mm que podemos po 
si odios, ctragos, e a rujna do 
€ traz comsigo o 
BCraçaô, e a 
a Patria muitos 
todas as classes 
se perde, e pó-: 
resultado daguel- 


sempre cer- 
a Naçaô que pertendeo deveras ser - 


conseguir. Aquella Boca Sagrada que 
» em Ourique, 
» Portuguezes , 
| "ES COncecerá tudo, — Petite ei 
Uccipietis (ua). — | “a | - 
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Como, como desconhecer a Obra, a Voz, a Mad do 
Omnipotente nestes grandes dias! Talvez que o credulo, 
que nutre e digere- tudo quanto os mãos lhe contad: 
talvez, que o fanatico, que vive dos abuzos que ellee 
outros Sacrilegos como elle introdnzirad na Santa Reli= 
giaô de Jesus Christo: talvez, que o hypocrita, que 
naô se envergonha de attribuir á Divindade apparições, 
erros, e indignidades, que'a deslionrad; talvez neguem a 
influencia divina e absoluta do nosso Deos nestes dias 
admiraveis ! Por ventura he' proprio de huma Naçaô in- 
teira ver abatido o collosso do Despotismo, que o escras 
vizava, e naô insopar suas mãos no sangue dos seus ini- 
migos ? Por ventura he proprio do coraçad humano ter 
nas suas mãos os seus aggressóres, e naô ós punir? Por 
ventura he proprio de hum Povo composto de muitos ho- 
“mens com diversos sentimentos, diversas paixões, diver- 
sa educaçad, diverso modo de pensar, vêr cahido em 
terra hum Governo, elleger pacificamente oiitro, e em 
quanto este naô se vigora, naó toma forças; nad ganha 
inergia e credito, e naô apparecer o menor sinal de anar- 
chia? A Religiad, que temos a honra de professar, nos 
manda attribuir ao nosso Deos todo o bem que faze: 
mos, e póde dar-se'a outro a glória principal destes dias 
venturosos ? Naô, Senhores. | | Rare 
—. Meu Deos, os Portuguezes Constitucionaes sad Cas 
tholicos, saó vossos adoradores, e de bom grado confes 
sao o influxo da vossa maô poderosa, os effeitos da 'vos- 
sa Sabedoria movendo á Liberdade, á paz, á uniad tds 
dos os Portuguezes. Elles vos cedem a gloria destes dias 
venturosos', porque sem vós nada de bom poderiad fazer, 
Vós-vistes lá do Ceo a nossa desgraça, e illuminastes os 
Portuguezes — Hluminans tu à montibus ceternis (a) — 
é pela força poderosissima do vosso Braço confundistes 
ho pó todós os mãos. Elles dormiraõo somno:da iniquida- 
de — Dormierunt somnum suum (b) — Como o tigré 
Que traz' pára .a cova a preza eXangué, e dorme tendo-d 
junto a si meia delacerada, elles repousáraô sobre o san- 

(o) P, LXXV. yo5ê Qo)tA, pop cs bisil QU) bio! a 


DE WA a, 
” a ra ? E 


a apr E ad qe TU o pi TA pe a PR de GM es so a 
Sam edge AEE ads RR ás Ear Es Ss EE a ST ção aee at em TAS TS SS Mes De SE a e O 
q E is PS SS ES > Vo TS EEN ate ERR eo MAS NE = TU ea e, TS re REST ; 
Pego pe NT EO E RR EO é EEE o ga ES Pe QU DA E Ep olitia 


Ra FEL E ado E EGP a Pi ro 
“Rap are adê si Le de s* To ta pa 7 


) ts E 


ema, TE 


| 16 jo 
gue das victimas.. — Dormierunt somnum suum, — Aves 
zados a ouvir os gemidos dos infelizes já estes eccos dé 
horror os provocava ao repouso — Dornuerunt sona- 
num suumo — Foi'entaô que Vós os despojastes de tudo, 
e quando aecordáraô naó acháraô victimas que:devorar, 
riquezas que usurpar, nem poder de que abusassem, — 
Ei nibalinvenerunt m manibus suis omnes vir devitiarum 
(a). — Esta 'obra he vossa porque excede as forças da 
prudencia humana. — 4 Domino facium. est istud et 
est mirabile in oculis nostris (b). Bemdito sejais Senhor 
Deos do Geo e da terra, que fazeis taes maravilhas ! Aben- 
çoado seja o Nome da vossa Divina Magestade para sem- 
pre em todas as gerações pelos Portuguezes, assim acon= 
teça, assim aconteça. — Et benedictum Nomen Magestatis 
ejus m cternum: «fiat, fiat. — PERES 
— Fut —! Faça-se!!! Esta palavra poderosa que 
proferida, pelo nosso Deos tirou do nada quanto existe, e 
que se contra o Universo a proferisse outra vez manda- 
ria ao nada quanto ha, esta mesma palavra foi proferi- 
da pelo Senhor nestes dias venturosos sobre as; Supplicas 
dos Portuguezes. Ah! E quem podia resistir a esta pala- 
vra poderosa do Deos forte e terrivel? E como a nova 
ordem das cousas naô caminharia ao seu fim se o nos- 
so Deos a consolidava? — Tu terribilis es, et quis resis= 
det tibi ? — Portugal todo. clamou: « Senhor, que 
» a vossa Santa Religiaô, tal qual vós a formastes, viva 
»» entre nós e nossos vindouros. Nós naô queremos outra. 
2», Nós queremos conservar pura e sem abuzos'a Santa Reli- 


» giaô de nossos Pais, »» — Fiat — faça-se, decreta O - 


Setor; Elle illúmina os Representantes da Naçaô, he es- 


“te bum Artigo essencial das Bazes da Conststuiçaó Politi- 


ca que todos, juraô. ec Senhor , que o Systema Consutu- 
»» cional nasça, cresça, e se torne robusto entre nós, que 
»» elle viva, que por elle sejamos governados nós e as. 
» gerações futuras, que nos melhore -e faça felizes as 
» idades vindouras, »» — Fiat — faça-se, decreta 0 Ses 
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shor, e illuminando lá do Ceo os Representantes da 
Naçaô he este outro Artigo das Santas Bazes que jurá- 
mos. « Senhor, dissemos nós ainda, Senhor nós que- 
5» remos ao VI Juaô por nosso Rei, porque eile he Bom, 
»» he Justo, he nosso Amigo, he o nosso Pai terno e es- 
5» tremoso , nós Oo amamos, nós o queremos , e naô querce 
»» mos outro. Que elle nos governe pela Lei que as Cor- 
»» tes fizerem, que elle viva dilatados annos, e quea sua : 
s» Dinastia governe sempre os Portuguezes. »» — Fiat — “ 
faça-se , decreta o nosto Deos, € he este outro Artigo - E 
das Bazes que jurâmos. a 
Povos de toda a terra vinde, vinde vêr a gloria dos “E 
Portuguezes ! vinde admirar a obra de Deos , vinde vêr 
como o Senhor nos ama! Os Povos invocado Spirito do 
Altissimo, fazem as suas eleições, instalaó-s as Cortes 
Soberanas, formaô-se e juraô-se as Bazes da Constitui- 
“çaô Politica da Monarchia , olhaô-se com horror os es- 
tragos do despotismo, começaõ a brilhar de toda a par- 
te as vantagens do novo Systema. À philantropia anima 
os corações dos Representantes da Naçaó. O bem da 
Naçaõ, a felicidade dos Povos, a segurança de huma jus-= q 
ta liberdade, a impossibilidade do restabelecimento do E 
systema escrávisador dos Povos, fórmaô o objecto deto- NM 
das as suas fadigas, e disvellos. Portugal começa a go- 
“zar novos bens ... mas no meio de tudo isto faltao Pai, 
falta o Rei. Os bons Portuguezes, os amigos do bem es= 
peraô que elle volte aos seus braços, querem vello e pos- 
suillo de perto, e fiéis à idéa que sempre formáraô de sua 
grande Alma, infamados no seu Amor, reputariaô crimie 
noso o pensamento que posesse em duvida que elle annui- 
ria aos nossos votos, e quizesse o nosso bem. Outros , ou 
mãos, ou de hum pensar pouco recto, ou afterrados ao 
systema em que nasceraô, ou pouco amigos de huma 
justa Liberdade , insultaô o seu Augusto Caracter , naô di- 
go dezejando , mas pensando que naó annuirá aos rogos 
- unanimes de huma Naçaô constante, que o ama, que O 
| escolhe, que fez por elle tantos sacrifícios, €. que está 
prompta a. sustentallo no Throno a despeito dosseus bens , 
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da vida, e do sangue, e que em fim quer de bom grado 
sustentar O seu Rei, o seu Pai commum , do melhor do 
mais certo, do mais bem seguro dos seus bens, Mas 


como se illudiaô os homens pouco direitos no seu modo | 


de pensar. 


As obras de. hum Deos saô completas. À voz que . 


nos fallava , lhe fallava ao mesmo tempo. O Spirito do 
bem que' nos animava, animava tambem o Rei. O grito 
da verdade retumba em seus Ouúvidos, e ressoa nas Regias 
abobadas. O Snr. D, Joaô VI. quer governar filhos, e naô 
escravos. Quer fazer a felicidade dos Povos, de que hum 
dia hade dar conta no Tribuual do Eterno, depois de ser 
Julgado pela opiniaô pública, e naó quer ser instrumento 
da desgraça dos seus Subditos nas mãos dos mãos. Quer 
queo seu Nome Augusto sirva de consolaçaõ e gloria aos 
Portuguezes , e naô que delle se abuze impiamente. Quer 
fazer sempre o bem, e nunca o mal. Conhece muito bem 
o coraçaô dos Portuguezes , porque elle he o primeiro Por- 


tuguez. Quem taes sentimentos tem , nada tem que temer. 


Entrega-se nos braços dos seus caros filhos. Lá mesmo no 
outro Hemisferio proclama e jura o Systema Constitucio- 
nal, anhelando unicamente o nosso bem sulca os mares ? 
que placidos e pacificos lhe daô franca passagem ; o Eter- 
no afferrolha nos antros da terra os tufões, as tempesta- 
des e as tormentas ; brandos e agradaveis ventos impe- 
lem, revoaô em torno da Não, e a conduzem. O Rei entra 


no Lejo, alvoroçaô-se os Povos, o Deos do Ceo he aben- 


çoado de todos os Portuguezes rectos, nas vozes dos Po- 
vos se elleva até ás Nuvens o Nome Augusto do Rei Cons- 
titucional; a Naçaô representada nas Cortes lhe mani- 
festa O seu regozijo € estima, e o assegura por huma De- 


- putaçaô respeitavel do seu afferro e amor invencivel con- 


tra os tramas da impiedade. | 

Despovoaõ-se os Campos, as Villas, e os Lugares, to- 
dos correm a ver, a admirar, a dar louvores ao melhor 
dos Reis , ao mais terno dos Pais. O Snr. D. Joaô VI 
salta em terra no meio das acclamações geraes de todos 


“Os bons Cidadãos, vai ao Templo do Senhor adora-lo, 


LS 
he conduzido à Assemblea da Naçaô aonde , honrando as 
Insignias Reaes, jura livre e espontaneamente as Bazes 
Sagradas da Constituiçaô Politica, e o Systema Constitu- 
cional; escuta ali a voz da verdade da boca de seus fi- 
lhos , que lhe fallaô com cordialidade, franqueza, e 
Liberdade regulada. O com quanta franqueza, com quan-' 
to amor, com quanta candura, este Rei maior que os 
Alexandres e os Augustos, vencedores do mundos, respon- 
de á Naçaô representada, que elle jura de todo o seu . e 
Coraçaô, o mesmo que já havia jurado na Corte do Rio - ESA 
de Janeiro, que elle nunca quizera senad a felicidade e E 
bem estar do seu Povo. Seo Systema Constitucional o “é 
faz descer alguns degráos do Throno, he para coilocallo 
mais proximo aos Portuguezes, para pollo junto dos filhos, k 
para ouvir as suas queixas, para differir as suas suppli- 1 EE 
cas, Entaó os mãos se confundem, os impios emudecem, == 
o despotismo se desfaz. O Rei çerra 08 Regios Ouvidos 
ás sugestões dos preversos, fiel ao seu Juramento faz as 
nossas delicias, a nossa ventura € felicidade. O Universo 
inteiro pasma, admira, € inveja a fortuna dos Luzos , que 
“agradecidos ao seu Rei lhe erigem nos seus corações ma- ] 
gestosos Thronos. E he esta , obra dos Homens? Naó, se- o: 
nhores , o Senhor nosso Deos he o seu Author, — Á 4 
Domino factum est ustud — | | ; : 
E O dia feliz e venturoso 4 de Julho de 1821 1 As Mãos 
Omnipotentes do Senhor te fabricáraó , os Portugueze “ 
estaraô alegres e exuitaraó sempre em todas as idades 
“neste dia venturoso. Dia já recommendavel para os Lu- 
zos pelo anniversario da Coroaçaô Celestial de huma San- 
ta Rainha dos Portuguezes, a Espoza- do Grande Diniz, 
a Bemaventurada Isabel, cujas virtudes O Senhor Deos à 
das Justiças premiara neste mesmo dia; 6 dia. venturoso ti 
tu duplicastes a nossa gloria dando-nos o melhor dos ! 
Reis, o mais terno dos Pais, O mais justo dos Flomens, 
o modelo , O exemplar dos Monarchas da terra ! dia 
brilhante, O Senhor te formou, ah! que os tempos, as 
idades, a eternidade mesma nad possa eclipsar-te, nem 
dislumbrar a tua gloria !!! Ra , meus irmãos , 
3 | du 
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cec, dies, quam fecit Dominus A 


alegremo-nos hoje — E 
exultemus et lotemur in ea — (a | 

quem diria, Senhores , quem havia de 
que depois de tantos factos que demonstrad o Dedo do 


pensar , 


Umnipotente na grande obra da noss 
litica, haveriad impios cuja mal 
obra de Deos ? Quem havia de di | 
boa e Portugal existiad tigres, monstros malvados » que 
pertendessem demolir o Edificio da nossa liberdade, mas-. 
sacrar.... ó horror! ! a Asembléa Augusta da Naçaõ, 
e arrancar a Coroa, o Sceptro,a Purpura ao melhor dos 
Reis! Quem diria que o Snr, D. Joaô VI havia ser odia- 
O dos mãos só por querer o nosso bem ! Que as suas 
sublimes Virtudes haviaó ter inimigos !!! E com tudo... hu- 
ma cafila infame!!! impios conjuradores !!! huma cons- 
piraçaô 1!!! Naô vos assusteis, Portuguezes Constitucio- 
nãcs, naô temais que eu pronuncie os nomes infames dos. 
inimigos do bem. Eu bem-sei que os nomes execrandos 
dos preversos naõ enlutaô, naô devem profanar a Santi-. 
dade das Asembléas Santas, Decos completou a sua gran= 
de Obra, á Vigilancia do sabio Ministro das Justiças 
naô escapou a infernal conjuraçaõ. Ella foi descoberta , 
O laço que nos queria a marrar outra vez ao carro infa- 
me do despotismo foi quebrado ; as Cortes,oReiea 
Patria , tudo está Livre — Laqueus contritus est et nos ' 
biberati sumus — (b). | | 
Portuguezes Constitucionaes desta Parochia Ilustre 5 
amigos de huma justa Liberdade regulada pela Lei ; ami- 
80s fieis da Naçaó e do Rei ; verdadeiros Christãos , fieis 
imitadores de Jezus Christo, obervadores exactos de sua 
divina Lei , na obediencia ás Auctoridades Supremas e 
No manifesto empenho com que vós, dignos Portugue- 
Zzes, Parochianos desta devotissima Freguezia com o vos-. 
SO respeitavel e muito Constitucional Parocho vos dedi- 
cães a soccorrer os pobres, a quem tendes morto a fome ; 
é soccorrido nas molestias e desditas de huma exis- 


(a) Transportes da Santa, Igreja no Officio da Pasçoa. | 
(G) P, CXXHL y. 7. Ed 


a Regeneraçaõ Po- 
icia quizesse arrostar a 
Zer que no seio de Lis- 
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tencia dolorosa, e vós todos, Senhores, que me es- 
cutais, e que vos regozijais com a grande e mages- . 7 
tosa Obra da nossa Regeneraçaô Politica, alegrai-vos o 
no Senhor, huma e mil vezes vo-lo repito com o Áppos- 
“tolo das Nações, alegrai-vos no Senhor, — Gaudete im 
Domino , graties, iterum dico , gaudete — (a) O 
vosso honesto e prudente regozijo seja conhecido de to- 
dos os Portuguezes, e de todos os habitantes da terra. — it 
Modestia vestra nota sit omnibus hominibus. — (b) “mm 
Unidos ao Ministro Publico do Culto levai hoje até ao o. 
Throno do Deos das Mizericordias as vossas acções de 
Graças. pelos sublimes e estrondosos beneficios, que recor- 
damos. Offerecei com o vosso Pastor o Sacrifício de Re- 
ligiaô, e esta Hostia pura, infinitamente agradavel aos 
olhos da Divindade será muito digna retribuiçaô por 
tantos bens que o Ceo tem concedidos a Portugal, be- 
neficios que a nenhuma outra Naçaô concedeo deste mo- 
do, — Non fecit taliter omm nationt (c). — Louvar O = 
“Senhor , meus Irmãos, e convidai à louvallo com: vosco O 
todas as creaturas do Ceo e da terra. = 
Deos e Senhor meu, a Vós se dirige agora o vosso q 
Ministro; o pó da terra ousa nesta hora faltar ao Senhor o: 
Supremo do Ceo e da terra , interpetre dos votos e cor- “= 
diaes desejos destes Portuguezes religiosos, € amigos da 
boa Causa vos rogo, Senhor, que aceiteis benigno os seus 
gratos e sinceros sentimentos, Os seus ternos e affectuo-= 
sos agradecimentos; e ainda em seu nome e em nome 
de toda a Naçaô vos rogo, Deos meu, que remateis € 
torneis perfeita , e de todo completa a nossa Regeneraçaô 
Politica. Dai , Senhor, aos nossos Irmãos os Habitantes 
do Brazil hum coraçaô recto, dai-lhes hum Spirito der Sl 
Uniaô para que os Portuguezes de ambos os Hemisferios [a 
unidos por vinculos insoluveis de amor , de confiança, € 
de recipoca dependencia , huns e outros vos amém , v98 | 
sirva , e sejaô felizes. Rasgai, Senhor, rasgai de huma 
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vez as discordias e as intrigas; rompei e tornai inutil o 

Systema da divizaõ, Completai inteiramente esta grande 

obra , confundi e lanças no-pó todos Os que pertendem 

semear a vil discordia entre os filhos da Mai Patria. Vós : 

Senhor , déstes ao Rei dos Luzos o vosso Juizo, Vós 

movestes a sua grande Alma, Vós dirigistes o seu Cora- 
ção, vós obstruistes a boca dos que fallavaô iniquidades z 
O nosso Rei seguio o vosso Jui 
da Justiça, e consolidou à nossa ventura ; Portugal todo 
com lagrimas e gemidos vos pedira esta graça. — Deus 
Judicium tuum Fegi dá. — (a) Dai tambem a rectidaõ, 


a obediencia, o amor dos Povos ao Principe Herdeiro do. 


hrono 7 ao Filho do Rei — ei jusitiam tuam filio 
Regis. — (b) Ah ! Senhor, ouvi hoje a vóz de huma 
Naçaô inteira, ouvi a vóz de hum P 
SO , ouvi os votos da Real Fam 


naô seja Instrumento do mal nas mãos dos impios. Que 


que elle 
que elle naô en-. 

lute a” nossa gloria, 6 Deos dos Portuguezes, dai a vos- 

sa Justiça e tornai recto o coraçõ do Principe — dá Ju- 


felicidade e ventura, A idade prezente, as gerações fu- 


turas em todos os seculos, erguendo as mãos ao Ceoa 


/ ' ME 
curvando a cabeça á terra 1 e convidando todo o creado aos. 
vossos Louvores, o Reino-Unido de Portugal Brazil e Al. 
Barves vos dirá agradecido : 


— Te Deum. Laudomus. Te Dominum Confitemur. 
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